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EXEMPLOS DE SOLU(:ÓES BIOCLIMÁTICAS EXISTENTES NA CONSTRU(:ÁO 
TRADICIONAL DA REGIÁO TRANSFRONTEIRI«;:A NORTE DE PORTUGAL­

CASTELA E LEÁO 

Vaz, .Jorgc
1

, Fcrrcira, Débora 1, Luso, Eduarda ', Fcrnandcs, Silvia 1, 

1: lnsliluto Polilécnico de Bruganya, EscoJa Superior de Tccnologiu e Gestiio de Braganya 
j t'vw ip\' .pt, ddJOmlíl ipb.pt, ~uuardall• ·i pb.pt, silviarÍI•iph.pt 

PALABRAS CLAVE: Conscrvac;:iio, Rcabilita<;iio bioclimática, Bioconstruc;:iio, Estufa Anexa 

RESUMEN 

A arquitetura tradicional constituí-se como elemento definidor da identidade de uma regiiio, devcndo 
ser preservada e mantida a sua cssencia nas ac;:iies de conserva<;iio e reabilitac;:iio. Oeste modo, dcvcm 
procurar-se as mclhores solw¡:iies e propostas de intervcnc;:iio sem que isso signitiquc voltar costas á 
inovac;:iio e ao progrcsso construtivo. 
No iimbito da cooperac;:iio transfronteiric;:a Norte de Portugai-Castela e Lciio, foi aprovado o projcto 
BlOURB - Divcrsidade Construtiva Transfronteiric;:a, Edificac;: iio Bioclimática e sua adaptac;:iio it 
Arquitctura e Urbanismo Moderno, liderado pela Entidade Regio11al da E11ergia de Castela e Ledo e 
que integrou como parceiros o f11slituto de la Collstmccióll de Castela y Leó11, a Fu11daciÓ11 CJDA UT, 
o Ayu11tamie11to de Trabanca, o !mtitlllo Politécnico de Bragam;a, o mmlicípio de A.Jogadoum e o 
1mmidpio de Braga11ra. Pretcndeu-sc com o mcsmo contribuir para a mudanc;:a do atual modelo 
construtivo para um modelo bioclimático mais sustentávcl, quer em tcm10s ambientais quer em termos 
económicos, diminuindo o consumo de encrgia dos edificios e elevando o valor do património 
bioclimático transfrontciri~o. 
Um dos objetivos do projcto BIOURB consistiu na elaborac;:iio de um manual para a conserva9iio e 
reabilitayiio da di versidade construtiva. Pretendcu-se com este trabalho fornecer um conj unto de 
informac,;oes relevantes para quem tem a rcsponsabilidade ou a preocupac,;iio de prolongar a vida útil 
dos edificios e divulgar, junto dos utcntes, as boas e más opc,;oes de conserv¡u;:iio e rcabilita9üo bcm 
como as anomalías que afctam corrcntcmcntc os edificios. Para tal foram estudadas solu9iics 
bioclimáticas encontradas e inventariadas na zona fronteiri9a entre Portugal e Espanha, mais 
concretamente entre as zonas abrangidas pelos municipios de Braganc;:a, Miranda do Douro, Vimioso, 
Mogadouro, Salamanca e Zamora. No presente artigo descrevcm-se as várias soluc;: iics biocl imáticas 
representativas da rcgiiio, cm particular a solw¡:iio singular Estufa Anexa, cuja principal vantagcm é 
contribuir significativamente para as melhorias do descmpcnho térmico dos edificios. 
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